
 

 

REDE JUVENIL - 2º ENSINO DO MÊS DE FEVEREIRO – 2024 

RECOMEÇANDO... DE NOVO 
 
Mais um ano se inicia e como sempre “nos programamos”, fazemos por vezes uma relação de 

promessas para cumprirmos no ano. Alguns tem o hábito de se impor metas muito difíceis que na maioria 
das vezes se perdem ou são esquecidas no decorrer do ano. 

Fiquei pensando será que cumpro o clichê e falo sobre esse tema no primeiro ensino que me foi 
confiado? Pensei, pensei e como sempre Deus se adiantou e me deu um sinal que era por aí. 

Ouvindo um novo curso do Padre Paulo no carro, o curso sobre São Padre Pio, ele logo na palestra que 
iniciou quando entrei no carro, falava que é preciso recomeçar sempre, que Deus sempre tem um novo para 
quem anda ao seu lado. 

Bem vamos lá então. Como e o que devemos recomeçar nesse novo ano que iniciamos? O que é 
importante programar?  

Todo ano é ano novo, sim todo dia é um novo dia. Se você parar um pouco, e olhar verá quanta coisa 
mudou do ano passado para hoje? Quantas coisas você aprendeu?  Quantas coisas deixou para traz? Quantas 
coisas começou a fazer? Quantos amigos novos? Quantos você deixou de encontrar?  

Também na nossa vida espiritual... Quanta coisa mudou? Espero de coração que você tenha colocado 
muita coisa boa em prática. Que tenha feito progresso na sua vida interior. Espero que Jesus tenha sido seu 
grande guia, sua bússola no ano que passou.  

Agora logo no início do ano é preciso regular nossa bússola, ajustar nosso norte e sul, afinal temos um 
caminho longo a caminhar, afinal o céu é logo ali... bem longe ainda.  

Nosso caminho pode ser sempre ajustado, é sempre possível olhar as pegadas que deixamos e verificar 
qual delas fizeram uma rota longa, qual delas saíram do caminho. Esse é o momento de ajusta-las. 

Como foi sua vida de oração ao passado? Você conseguiu parar todo dia pelos menos 5 minutos para 
falar com Jesus? Consegui confessar todos os meses? Conseguiu encontrar um novo santo para ser seu 
amigo? E em casa foi fácil obedecer a seus pais? Você foi aguem que propiciou momentos agradáveis? 
Conseguiu cumprir suas obrigações? 

As vezes algumas dessas coisas não conseguimos fazer, outras fizemos de qualquer jeito esse é o 
momento, não um momento de tristeza, mas um momento de nos olharmos de verdade. Olharmos para nós 
com coragem. É preciso desde jovens assumirmos as nossas responsabilidades, as responsabilidades pelas 
escolhas que fazemos. Muitas pessoas chegam na vida adulta culpando sempre outros pelas coisas que 
acontecem. Ah, respondi ao meu pai por ele me chateia, não rezei porque tinha muitas coisas para fazer, 
não estudei porque o professor daquela matéria é muito chato. Ah minha vida é muito complicada, tenho 
que fazer muitas tarefas em casa, ah como sofro... 

Outras pessoas sempre arrumam uma desculpa para as coisas que não conseguiram fazer. E assim 
passam a vida sem vive-la, jogando a culpa de tudo que lhe acontecem nos outros.  

O cristão é chamado a ser diferente, é chamado a responder por suas atitudes, é chamado a construir 
seu caminho. A construir a estrada que o levará ao céu. A cada dia é convidado a olhar para trás e reescrever 
sua história. 

Com você jovem não é diferente. Esse início de ano é o momento para olhar o que você conseguiu 
fazer até aqui, ver o que deu e o que não deu e recomeçar. Planejar metas de oração que você consegue 
cumprir, compre um caderninho para lhe ajudar a fazer sua confissão, se conseguir procure um orientador 
espiritual, um padre, um seminarista que possa te ajudar a discernir as coisas que são boas, a discernir suas 
dificuldades e as cosias que você consegue fazer e pode melhorar.  

Tenho certeza de que você não estará sozinho nessa empreitada, o Senhor se alegrará de ver que você 
é corajoso, que você deseja melhorar, que deseja crescer. Isso mesmo, a proposta que estou lhe fazendo 



hoje é uma proposta de crescimento. E não faça como o brasileiro normal que fala que o ano começa só 
depois do carnaval comece agora. 

Nessa semana que estou escrevendo esse ensino tivemos reunião de comunidade, mais um sinal de 
que era isso eu Deus gostaria que partilhasse com você, e foi lida a passagem de Lucas 5,1-6: “Estando Jesus 
um dia à margem do lago de Genesaré, o povo se comprimia em redor dele para ouvir a Palavra de Deus. 
Vendo duas barcas estacionadas à beira do lago –, pois os pescadores haviam descido delas para consertar 
as redes –, subiu a uma das barcas que era de Simão e pediu-lhe que a afastasse um pouco da terra; e 
sentado, ensinava da barca o povo. Quando acabou de falar, disse a Simão: “Faze-te ao largo, e lançai as 
vossas redes para pescar”. Simão respondeu-lhe: “Mestre, trabalhamos a noite inteira e nada apanhamos; 
mas, por causa de tua palavra, lançarei a rede”. Feito isto, apanharam peixes em tanta quantidade, que a 
rede se lhes rompia.” 

Os discípulos eram pescadores de profissão, sabiam exatamente como pescar, quando pescar, sabiam 
ler os sinais de tempo, sabiam os locais que davam mais peixe. Porém, naquele dia nada tinha dado certo. 
Jesus que não era pescador, mas que tudo sabia, olhou-os com amor e teve compaixão deles. E como amor 
mostrou onde deveriam lançar as redes. As redes que eles tinham acabado de arrumar.  

Esse ano o Senhor deseja também nos mostrar onde jogar nossas redes. Após consertá-las, é isso que 
fazemos quando olhamos nossa vida, quando olhamos o que erramos e acertamos, quando nos propormos 
a recomeçar, a planejar, Ele vai nos mostrar o que devemos fazer para nos tornamos melhor, para nos 
parecermos mais com o que Ele sonha para nós. O saiba o que Ele sonha é sempre melhor do que nós 
imaginamos de melhor.  

 
 

Escrito por: Carla Maria Guizado – membro de compromissos permanentes da Com. Católica Boa Nova 
 
Para partilhar: No final da célula o coordenador da célula vai deixar separado uma folha e uma caneta, para 
cada membro iniciar o seu projeto de vida de 2024 (projeto de vida: são as metas resumidas que você vai 
fazer esse ano – faça depois em casa com mais tempo e oração). Depois partilhe: Como tem sido esse começo 
de ano? O que foi bom? O que não foi? O que precisa melhorar? Quais suas expectativas para esse ano?  

 


